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Sli DOMINGA DO ADVENTO

Eis pqui o testlm uüho de 
João,quando os judeus en v i
aram, de Jerusalem , alguns  
sacerdotes e levitas para lhe  
perguntarem- «Quemfes tu ?» 
— E elle  confessou e não ne
gou: antes declarou aberta- 
menre.dizendo :«Eu não sou o 
Christo».

E elles perguntaram  : «Pois 
que f  E ’s tu E lias ?— E res
pondeu : «Não sou». E ’s tu
propheta ? —  Respondeu : 
«Não» (1).

Disseram -lhe a in d a : «Pois 
quem  ós tu f  para que de
mos um a resposta áquelles  
que nos enviaram . Que di- 
zes de ti mesm o»?— «Eu s«u 
respondeu elle, a voz da- 
quelle que clam a no deser
to— E n d ireü a e  o cam inho do  
Senhor, com o disse o pro
pheta Isa ias» ,

Ora aquelles que tinham  
sido enviados eram phariseus 
(1) E iles o interrogaram  a in 
da, e lhe d isseram : «Pois
então por què baptisas, si 
tu não és nem o Christo,nem  
Elias, nem propheta» ?— R es
pondeu lhes J o ã o : «Eu bap- 
tiso na agua, ma.8, no meio 
de vós esteve a lguem  que 
não conheceis. E lle  é  quem  
ha de vir depois de m im ,m as 
existiu  antes de mim e eu não 
son digno de desatar-lhe a 
correia dos sapatos».

l9to se passou na Bethania, 
além  do Jordão, ondó João  
estava baptisando (2 )*

(1) O® judeus sabiam que Elias 
tem de voltar á  terra; eis a ra 
zão da sua pergunta.— Na ouai 
humildade, João declara aberta
mente que não é Elias, nem m es
mo ura propheta. Entretanto,m ais 
tarde Õ Salvador d irá  que elle era 
Elias, não em pessoa, mas pelo

espirito que o animava}; que era 
não aomente um ^propheta, mas 
o maior dos prophetas, porque, 
ao passo que os outros annuncia* 
ram o Messias, João foi o sou 
precursor, e teve a gloria de a- 
presental-o ao mundo, dizendo— 
Eis o cordeiro de Deus». *

(2 ) Os phariseus hypocritas a- 
chavam  o que censurar até mes
mo na pessoa de S. João.

(3) Trata-se de Bethania ou 
Berthara nas m argens do Jordão, 
e nao da reaiiencia  de M artha 
e Magdalena.

V I D A  M T E m O H
r » B  j & s u m

'C o n t o s  d o  N a t a l

NO PRESEPIO DE BELEM
(Continuação)

Os velhos sentaram  se um de
fronta do outro. Em quanto o ca- 
nheiro espalm ava as mãos so 
bre o brazido, ia narrando a 
sua vida dura, por terras longin 
quas e asperaa, a busca de for
tuna. T rabalhara muito, soffrera 
muito. E sempre através de to r
mentos, a sau iades do seu velho 
amigo lhe apparecia... A vida ti
nha-lhe ensinado muitas coisaa; 
mas sobretudo que a felicidade 
está dentro de nós, vive comnos- 
co, e que todo aquells que se
meia o bem, ha de colher o bem...

O outro escutava-o silencioso, 
com a vista humida.

— Acredita que toda a minha 
pena, compadre, era não poder 
abraça r - t e !

—E eu cuidava que tu, por 
tam  longe, nunca mais te lem 
bradas...

—Póde lá  esquecer quem é san
to com p ad re!

E  c®ntou qu© na volta, m ar

P r e â m b u l o .— Na historia mar
ra-se a vida d© alguu# homens 
que foram chamados g r a n d e s ; 
mas infelizmente, a sua grande-( 
zs consistia m uitas vezes, em a l
gum vicio farocido pela fortuna, 
como a am bição ou a vingança, 
ou mesmo em algum dote n a tu 
ral como a força, o taleato. A 
verdadeira grandeza, porem, não 
está nas qualidades exteriores, 
nem no bom exito das ompre- 
zas, mas sim :— 1 .° nas qualida
des da mente  e do coração ; 2 °. 
ne&tas qualidades bem equilibra
das entre s i  3°. nestas qua
lidades actuadas por meios que 
a natureza  dá  a todos.

Jesus Christo ® verdadeiram en
te grande, com esta soberana 
grandeza. Por isso é p a ra  todos, 
ou sejam grandes, ou sejam p e
quenos ; é um prototypo uuieo 
no mundo. E posto que exterior
mente, tenha^tomado a condição 
dos hum ildes e dos operários, 
contudo a aua vida interior res
plandece com belleza m arav ilho
sa. Basta exam inar as suas re la 
ções com Deus, com os homens 
e comsigo mesmo, que são os 
tres pontos d© que depende a 
verdadeira grandeza.

P ar a  com  D e u s . — S u m m o  res' 
peito. Por ex. nó jardim  das 
oliveiras...; nas respostas ao ten
tador...; na que deu a S. Pedro: 
«Retira-te Satanas...» ; nas que 
deu a  soub paes: «Não sabieis...?» 
—Obediencia.«0 meu alimento..,*

«Não b© faça a m inha vontade» 
—Am or ao Pa em «Meu Deus por
que me abandonast© ?» «Pae na® 
tuas maos...» H onra ao Pae.» A 
rainha doutrina não é minha...» 
«O Pae dá testem unho de mim». 
—Wração. Retirava-se a rezar 
sobre oa outeiros... Orou antes 
do baptismo..., antes da escolha 
dos Apostolos, etc.

P àba com o proximo.— A m or  
e benemerencia.Corria de aldeia 
em aldeia para instruir... curava 
os enfeim os... uma vez deBeo- 
briram  um telhado, porque a mui 
tidão... a hemorriasa... A Cana- 
nea.—E  m órm en te lpara  com os 
peccadorse. Exemplo <Sa adulte
ra... d® Maria M agdalena... de 
Zacheu.—P ara  com os Inimigos. 
Acceitava-lhe# a hospitalidade... 
curou a orelha de M alchc...cen
surou os A postolos: «Filhos do 
trovão.»—P ara  com as creanças. 
A cariciava-as e , abençoava-as... 
repreheodeu os Apostalos que as 
repelliam. — 0  povo fica m  encan» 
tado com as suas palavras. Uma 
vez ficou este ttrss dias sem co
mer; ob proprios beleguins, m an 
dados para prendei*®, ficaram 
captivos.—Preceito da caridade. 
A parabola do Sam aritano.

P á r á  co n sig o  m esm o .— Jesus 
Christo não se fez  centro e ob- 
jecte das súas acções, m a s a 
Dens. Ora, como a vida tem 
praaerec e dores} elle dos pra- 
zeres só gozou, quando redun
davam  em gloria de Deus e, co
mo «ates as mais das vezes nos 
afastam  de Deus, sò logrou pou
quíssimos. Quanto ás dores; p r i
meiro, soffreuas com paciência, 
e tan tas quantas approava ao 
Pae enviar-lhe ; segundo, aos pra- 
zeres preferiu as dores, porque 
estas nos approxim am  de Deus. 
Assim é que não havia nelle am 
bições de honras nem de rique
zas ;ve assim fugiu,qu ando o po
vo o q®iz proelsm ar Rei.

O u t r a s  in s ig n e b  q u a l id a d e s  
d e  J e su s  C h r is t o —1° Paciência  
e m ansidão  (diziam-lhe que não 
havia estudado... cham aram -no 
endemoninhado.. oeduetor...; mui
tas vezes devia a lte ra r as suas 
viagens, pelaa insidias que lho 
arm avam ...; perdoava aos inimi
gos e os desculpava).

2°. Não se queixava  de Deus

alto, começou, em pleno dia a 
escurecer o ceu. A m aruja adi- 
v inhára a torm enta. Amainaram 
as velas, fecharam  escotilhas, 
preveniram  tudo. Minutos depois 
o vento rugia, o m ar rugia. 0  
navio danaava noa abysmos re
voltos, fulgentes de relampagos 
Andaram  perdidos, com o leme 
despedaçado, na agua b rava.T i
veram  forno e sede—e a tompes- 
tade a jogar com elles, como 
ccçi um grão d 'areia. Nos lábios 
das creanças, jdaa mulheres, do 
todos, ab rira  a flor divina d’u 
m a oração. E a d ’elle pedia a 
Deus que o deixasse v ir á  sua 
terra , para ver ainda o seu ve
lho companheiro sem arrimo.
— E Deus houviu-me,Aqui estau.

** *
0  velho atiçcu o brazeiro, dei

tou mais lenha ao fogo. 0  v ia 
jan te  ©rgueu se, abriu a Baccola, 
« foi tirando, para cim a da mas* 
aeira velha e carunchosa, «*s vifcn. 
das qu^ trazia, as ameixas, as 
passas, uma garrafa de gvinho 
loiro.

—Não me esqueci da eeia;coDQ- 
 ̂padre.

— Assim vejo, Manuel. Deus 
t'o p ag u e!

E cearam , como tantos annos 
antes, quando no casal havia 
alegria © fartura.

Foram  conversando, pela noi
te dentro, com a alm a abrinde 
numa inflorecencia m ysteiios* 
depois o viandante perguntou por | 
todos, ui>or tudo. E vieram as 
tristezas, as recordações pungen
tes: os filhoB maua, a filha am a
da, a m ulher m orta!...

De novo o velho olhou o ban
co da lareira, e quedou se ex tá
tico, codi os olhos alumiados.

—Que tens, com padre?
—Olha, estão a l l i !
Ah !...disse o outro,ffl®m surpre- 

za, olhando em torno. Também 
vieram, Manuel, tarabem vieram ...

De feito, o velho lá via de no
vo as duas, sorrindo-lhe angeli
camente, cheias de graça. Uma 
trança de lyrios luminosos tou* 
cava-as, o mesmo luar de ha pou
co as ^envolvia, como se em er
gissem, pallidas, d ’um grande 
sonho myatico.

— A Maria, a Luiza, tão 
lindas 1 — balbuciou o velho.

(a alçada da sua. missão era rea-1 
tricta, muito'reduzido ® effeito—̂ . 
ficar na ofíicina até  30 annos).

3<>. Não usou do poder cm seu  j 
fa vo r  (reprehendeu a Pedro que 
á  força se oppunha á su* priião).

4*. Sentiã  todos os affectos hw  
m anos  (por ex. na m orte de La- 
zaro... a am argura por ser atrai- 
çoado por Judas. . a tristeza no 
jardim  da# oliveiras... a tem a a 
mizade que dedicava á  familia 
de Lazaro).

5° Fidelidade na  sua  m issão  
(resposta á  sua mãe e á  O n a - 
nea)

6 o. Coração m agnanim o  (re
prehendeu es Apostolos por que
rerem  que um tal não fizesse m i
lagres).

7°. Inteligência  perspicaz  (n® 
caso d© ad u lte ra .. da moeda de 
Ceoar..., da m ulher eurvada...,doe 
phariseus que lhe pergutavam , 
coín que poder expulsava ospro- 
fanadorea.,. do tributo ao tem 
plo).

8o. F ranqueza  (no ja n ta r  em 
casa doPhariseu...,com  Martha..., 
quando alguns queriam  abando
nai-o... perante o Synhedrio).

9°. Odio a hypocrisia  («se 
pulcroe branqueadoB...»).

10o. P rezava  a  v irtude , a fé  
(centurião... Cananeá... as moe* 
das da viuva).

11°. Modo de \en s in a r . Sim
ples, mas com autoridade, affir' 
m ando e não argum entando ou 
deduzindo. Snsinava com m ajes
tade e decisão, co© facilidade e 
naturalidade, os mais profundos 
mysteriog, doutrinava por j-toda 
a p a r te : nas ruas, nos campos, 
naa m argens do lago, nos ou
teiros, servindo-se da semelha®- 
ças m ais obviae, corno da vida 
domestica, dos rebanhos, da v e r
melhidão do accaso, àa  pssea, 
da m ulher qu 6 perd® uma moe
da, dos obreiros que vão á  vi
nha.

18. Equilíbrio de todos as v ir ■ 
túdes. 0  m elhor é que taes v ir
tudes estavam  todas equilibra
das d« forma, que uma não (so
brepujava outra. Era grave.sem  
altivez nem dureza fM&th. 9, 
15—19, 21 —João 17, 15;) modes
to, sem affectaçào (Luc. 7, 38 — 
João 1, 42); resignado, sem aba
timento (Math. 26, 46—João 16,

0  viandante raipondeu sim 
plesm ente :

—Os que se am am  nunca nos 
abandonam . E*tào dentro de nós 
vivem  comnosco.

0  yelho nem comia, en leva
do nas apparições auavee. Via 
os cabellos loiros da filha, o seu 
a r virgem  e eabelto : a mulher, 
como no dia em que partira, com 
os fundos olhos tristes, a bocca 
eirosa, onde [jam ais houvera o 
veneno da m entira.

—Vê tu que de mais longe 
vieram  ellas fazer te companhia; 
não fui eu só, compadre.

A fronte do viandante estava 
aureolada agora d 'um a irrad ia
ção m agnética.

Stíguiu-se um dialogo de ve
lhos que padeceram , que nobre
m ente souberam am ar, e que em 
certa  hora suprem a dizem, num 
murraurio d ’alm a8, a# suas con
fissões. ParaLolan que lembram 
o mar, lem bram  estrellas.». Bel- 
ias e tristes como sepulcros, on
de puseram floree, á  lua cheia. 
E ' a lenda dos hom ens—sombras 
vagas, que um a luz vaga p ara  
sempre desfaz.

32); indignava-se quando convi
nha sem colera (Math, 23 2—9, 
3.7—Luc. 4, 27— 19, 41—João 6 , 
27); era franco, sem im prudên
cia (Máth 9, 14—21, 24); firme 
sem obstinação (Math 12, 15); 
affectuoBO, aem fraqueza (Math' 
16, 23—17, 19—20, 22); ia sp r 
rava veneração e ceofiança (Luc 
10, 2*—João 4, 27—21, 22); a 
sua linguagem e a sua physiono.- 
mia tinhaw  uma nobreza e um 
encanto, que a ttrah iam  os povos 
(Math. 7, 21—Luc. 2, 47—4. 22 
—7, 16—10, 26—João 7 ,1 6 —8, 
23—13, : 3 — 18. 21).

C o n c l u sã o . Depois de tudo 
isto, já  no espirito sente-se um 
forte presentim ento, de que Je1 
sus Christo deva eer o verdadei
ro Enviado de Deus. Estudemos 
ainda oa documentos e esse p re 
sentim ento converte-ae-á em eer 
teza absoluta

SümSSTI) RELIGIOSO
ADVENTO

Pelo novo «Codigo do Dirsito 
Canonico», que foi promulgado 
pelo Santo Padre Bento XV,por 
occasião da festa de Pentecostes 
do corrente anno, e que en tra 
em p)e*o vigor, para toda a E- 
greja Catholica, no dia 19 de 
Maio do proximo anno de 1918 
(dia do Espirito Santo), ficou sup~ 
prim ido para todos os catholicos 
do mundo a  obrigação do jejum  
e da abstinência duran te  o tem 
po do Advento , continuando en
tretanto, em vigor a -lei da  abs
tinência da carne n a  vespera do 
N ata l9 obrigação a çue estão su- 
geitos todos os fieis maiores de 
7 annos. Por um decreto recen
te do Santo Padre, concedeu elle 
que algum as disposições do «No
vo Codigo», entre as quaes as 
referentes ao jejum  e a  abBti- 
nencia, entrassem  em vigor des
de já. Portanto, durante o tem 
po do Advento, já  começado,não 
hãc obrigação de jejum , nem 
de abstinência, exceptuada a ves
pera do natal.

3> «
A pedido dos PP. Salesianos 

foi concedida á  egreja de S Be 
nedict^ em Lorena aggiegação 
á Basilica de S. Pedro em Roma,

—Agora, com padre, vamos des
cançar. Venho quebrado de fadi
ga. Dormiremos juntos.

—Pois sim, eu não tenho ou
tra  enxerga.

As visões tinham  fugido. E cs 
dois'adorm eceram ,noite alta,quan 
do um gâlio cantava,coruo arauto 
da luz.

* * *
Mas de m adrugada, quando pe

las frestas en trav a  um fulgor 
doirado, o velho perguntou :

—Onde estás com padre?
Ninguera respondeu. Uma g ran  

de pas enchia a casa. Cf velho 
procurou com os olhos, sentou- 
se na cama.Ninguém 1 Apenas na 
enxerga e no trabesseirode,estopa 
ficára resplandecendo docemente 
a figura do com padrecom o se 
fosse um brilho de nebulosas...

O velho ergueu se, rezou de 
mãos postas. O dia de festas al- 
voreceu sem nuvens. Um sol p a i1 
lido e terno enchia toda a ter
ra  d’oiro... Da horta , em perlada 
d’orvalho reluzente, o velh& veio 
ainda contem plar longam ente a 
concha azul do céu m ysterioso e 
pJacido...

(Por J ulio Brandão^



•a • 1 j qae se podem ganhar 
nessa egreja as meim ae indul
gências como na Basilica de S. 
Pedrc.

»«
A revista anglicana (Living 

Chürch, 23 de Juaho  de 1917) 
diz que a guerra pôz em eviden
cia um a grande falha na egreja 
protestante. Denomma*a$*‘a  frie
za ang licana“ . Naatsos soldados 
mas trincheiras advertem  em si 
um a frieza que não ba nos sol
dado® catholicos.

Creio que nossos soldados se
riam  como ©lias se rezassem pe
los msrfcos e se tivessem a de
voção ao santíssim o iSacramen* 
to. A religião protestante será 
boa para o tempo da paz, mas 
mão para quem, longe do lar, 
está enterrado nas trincheiras* 
Por isso é que catholicos e pro
testantes frequontam  com prazer 
as egrejas catholicos. sempre que 
podem e uns como outros tem 
um a sensação;d© alegria quando 
no meio das scenas de morte 
apparece o sacerdote com o San
tíssimo no meio dos bravos que 
cahiram .D e faeto. o povo inglez 
começou a viver uma vida no
v a  desde 1914, e não sem ra- 
sêo se tem dicto que a religião

níão m ensal será  mo dia 2 2  do 
corrente ás 5 1^2 horas da tárd© 

A secretaria

CONGREGAÇÃO [D A g
F IL H A S D E  MARIA

RECEPÇÃO  
No dia 8 de Dezem bro dia 

da Im m aculada Conceição, 
dia em que se celebrou a fes
ta em sua honra, depois da 
m issa cantada com as solem* 
nidade® de costum o, a P ia  
União da C ongregação das 
Filhas de Maria, erecta na 
Egreja do Bom Jesus, para 
dar maior honra e g loria  á 
Maria Im m aculada recebeu  
como congregadae as segu in 
tes senhoritas:

Clara de Salles Ramos,Be* 
nedicta Martins de O liveira, 
C yb elle  de Campos Machado, 
Philom ena de Cam argo Vaz, 
Benedicta Salvadori, Josephi 
na Maria L obato, Maria do 
Carmo de Freitas Sampaio, 
Maria do Carmo L obo,A de
laide Castanho C arneiro ,que é boa para o tempo de guor 

ra. é a melhor também para a lF rancisca  de Alm eida, Zaira
Maurino,

A ’s 5 1 [2 horas da tarde 
sahiu a im ponente procissão 
na qual recebidas as novas 

tomaram parte, augm entarr 
do d falange das F ilhas de 
Maria.

A secretaria

paz».
» a

P ara os asp iran tes ao sacerdocio

O exmo. ar- Arcebispo de Ghi* 
cago, rodeado de numeroso cle
ro, eollocou a  16 d® Setembro a 
prim eira pedra do novo Sem iná
rio Menor.
O augm ento das vocaçoes eccle 
siasticas que se dá em proporção 
extraordinariam ente constlado- 
ra ,.ex ig ia  edifício adequado pa* 
ra  os 312 sem inaristas dos an* 
noa preparatórios.

O edifício quando terminado, 
será bellissimo e commodo; aeu 
estylo será original francez. O 
principal contribuinte para & 
construcção do Seminário, é 9 
proprio Sr« Arcebispo de Chi
cago.

.Ainda em Chicago, nc mesmo 
dia 16 foi solemnemente inau
gurada a egreja de Santo Igna* 
cio, dirigida pelos Padres Jesuí
tas.

Este facto lembra-nos o que 
ha pouco, publicou uma revista 
oxtrangeiífe, 3egunde a qual, sò 
em Chicago constru iranrse em 
25 annos 188 templos; e no mes
mo espaço em toda a republica 
norte-am ericana 12.463, alguns 
delles verdadeiras joias architec- 
tônica*. Merece especial menção 
a  Cathedral de S. Patricio, de 
Nova York, cuja construção du
rou 50 annos, im portando em 20 
milhões de francos.

P rova da vitalidade do catho- 
licismo na poderosa cidade yan 
kee é o seguinte dado: Nova’ 
York, que 200 annos atraz con' 
tav a  unicam ente 2 0 0  catholicos, 
actualmenfce conta 1.649,403.

E ' também consolador a noti‘ 
c ia que lômos na «Revista Cató
lica» . A frequencia dos coliegios 
catholicos augasentou d© 60,259 
iriumnoa em 1890 e de 190,278 
em 1915. No passado anno em 
nove dam universidades catholi- 
cas passaram  d© 1 .0 0 0  os a lun r 
noe ® em varias outras andaram  
em perto de 2.000 Nos últimos 
dez annos duplicou*s® o numero 
d® estudantes de J collegios ca 
tholicos. Em 17 estabelecim en
tos catholicos funccionam  cursos 
de engenharia.

Está visto; o catholicismo, ape
sa r dos desejos de c«rta gente 
e das prophecias de outra, que 
aos dá para breve o fim de seu 
império espiritual, não leva ca 
m inho de m orrer.

(Da Ave M a n a )

k r u j &m õ K ®
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

De aecôrdo ccm a disposição 
do Revmo. Sr. P. Dírecfcor,avizo 
» senhoras zeladoras que a reu

seu apreciado jornal á estas 
poucas linhas que &ão a e x # 
pressão sincera da im pressão  
que tiv e  na rapida visita fe i
ta á E xposição dos trabalhos 
do Grupo Escolar Dr. Ceza- 
rio Motta.

NãoJpodendo conter me em  
fallar da belhssiraa sala de 
de?enho, direi apenas que ali 
sente-se o echoar da divina  
lingua, com o Byron chama 
a arte do desenho, e diz que 
todos deveriam  aprendei a an
tes da iingUÂ materna, pois

o milagroso remedio que curou Soffri, como pouco v erão eof- 
m inha m ulher, que se encontra* frido. não só pela g ra  idade da
va anêm ica e abatida, julgando- 
se ura cadaver. A infeliz senho
ra, já  enjoaaa de tantos m edi
camentos que tomou, encontrou 
no «lodolino de Orh» todo o po
der para salval*a, e a nossa a* 
legria é tão grande quanto o de
sejo que todos usem este rem e
dio, e para este fim publicamos 
hoje esta carta.

Arnaldo  g Corrêa M onteiro  
da S ilv a .— Isabel Monteiro 
da Silva.

Rua do Rosário, 84.
Em todas as pharm acias e 

drogarias.

IRMANDADE DO GLORIOSO 
S. BENED1CTO 

Domingo 16 de Dezembro ás 
5 horas da tarde, haverá reunião 
para deliberação da festa do nos
so glorioso patrono.

Pede-se o com parecim ento de 
todos os irmãos mezarios.

O secretario

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO

Domingo,16 de Dez. de 1917.
Igreja do Caraio 

Exposição nesta igreja na m is
sa das 8  horas.

E ncerram ento a tarde,ás 7 ho' 
ras, com canto de ladainhas,tan 
tu n re rg o  © bençam.

O secretario

ASSOCIAÇÃO DàS*DAMA3 
DE CARIDADE 

Avisq as Sras. Damas de Ca
ridade que a reunião quinzena] 
o Revzno. P. D irector marcou 
para o dia 2 0  do corrente, (quin
ta-feira) ás 5 1 [2  horas d® tarde 
no lugar do costume.

A secretaria

é  a l in g u a g e m  m u d a  q u e  e i Agentes em S. Paulo,Baruel& <J 
d u c a  e c n u o b re c e  o co ra ç ã o  
e a  in te llig e n c ia .

A ordera na disposição dos 
objectos de arte, a nerfeíção 
dos m odelos “im itação do na* 
tural, ernfim a totalidade da 
organisação da sala, nada 
deixa á de.sejar para equi
parar-se à lum a escola ex* 
elusivam ente de Bellas Artes.

Os trabalhos expostos, dos 
m eninos de am bos os sexos, 
são adm iraveis, e, pelos ca
dernos, facilm ente se nota, 
desdejo primeiro desenho até 
ao ultim e, o m ethodo pro
gressivo adoptado pelo pro
fessor e o bom aproveiíam ezr 
to dos aluirmos*

As pastas feitas á  lapis de 
côres são tão bem desenha
das e coloridas, que si eu 
não conhecesse a hoüestida* 
de do professor, não acredi
tava que os alum nos de um 
Grupo Escolar fossem capa 
zes de executar taes traba
lhos.

Lim ito-m e á nada mais di
zer sobre a -b e lla  exposição  
e em fazer elogioâ ao pro-

Foi prorogado até o dia 30 de 
junho de 1918 o praso para o 
recolhimento de toda* as cedu‘ 
las que deveriam  ser recolhidas 
a 31 do corrente.

—:o: —
O governo Federal, de aecôr

do oom o Gcverno Paulista, re
solveu fundar em S. Paulo uma 
escola de aviação m ilitar.

Nesse estabelecimento, que se
rá  coadjuvado pelo Governo da 
Republica, receberão instrucção 
as forças do exercito e da po
licia paulista.

Os engenheiros das Estradas 
de Ferro Paulista, S. Paulo Ral- 
w ay, Mogyana, Sorocaba, Brasil 
Railw ay e Itapura a Corumbá os 
quaes assistiram  o trabalho de 
uma locom otiva queimando ca r
vão nacional pulverisado, com 
o mais completo exito, manifes- 
taram  ao sr. Ministro da Via- 
ção as suas melhores impressões 
pela brilhante in iciativa d® s. 
exc. e do sr. Presidente da Re
publica.

—:o:—
Segundo a «statistica organi

. aada pelo ©r. Manuel Viotti, 
xessor B la c k m a n , o q u e  se r ia  direccor da Secretaria da Se*

CosatrSfesifiçft® s&uamai <em 
íaivoip <á*> SesroiIiJiarlntto®

jp©lbr©ffl

Um a senhora 100$ 0 0 0 ‘ 
Um grande p ro p r i 

etário um a peque
na m ensalidade 
perfazendo por  

um anno c« r  
ca de 60$000

Ytú, 15 de Dez. de 1916

O A K T A .
Do sr.prof. Felisberto Ran- 

zini, profesaor da Escola de 
Artes e Officios de S Paulo, 
e desenhista no Escriptorio 
do Dr. Ramos de Az vedo, 
recebem os a carta abaixo: 

Illm o. Sr. Redactor da 
Federação.

Ficar-lhe»ia immensamea- 
sj.mente grato si concedesse  
um flugãr r\m  colum nas do

supérfluo, porêm assim não 
posso "absterm e em fazePos 
ao iiluatre director do G ru
po que sabe interpretar e 
auxiliar a obra rio velho a r  
tifcta e tam bem  á Camara 
M unicipal desta cidade por 
manter já  ha m ais de vinte  
annos [esta proveitosa aula 
de desenho que incontesta 
velm ente é a unica do in te
rior e tambem de todos os 
Grupos Escolares de S.Paulo.

■ *  *

Sobre o quadro que tam 
bem lá v i ©xposto : “Barba* 
rie T eutonicau por P e i y  Gua* 
rany Blackm ani o que po
derei dizer?!...—  Como filho 
de peixe não podia djeixar 
de saber Snadar, pois o tra
balho foi bem succedido e 
com m agnífico exito, atten* 
dendo, naturalm ente á falta 
que teve do auxilio  de m o
delos e photographias e de* 
veado unicam ente apoiar-se 
á im aginação, o que confir
ma a sua pericia de artista  
no desenho 6 no colorido.

No quadro da m angueira  
revela-se o artista que sabe 
reproduzir o natural indepen
dentem ente de artifícios e co 
mo escrupuloso observador 
da Natureza a verdadeira e 
unica mestra da arte.

Sr. Redactor, na esperan
ça de rão  o ter abreocido, 
desde já m uito grato lhe 
fica o

Att<>. Âcir®. Obr°.
Felisbeto Ranzini

gurança Publica, a população 
das 101 com arcas üo Estado m on
ta a 3.762.373 habitantes, sendo 
as aiais populosas, a  da capital, 
com 549.5i 2 habitantes; Campi
nas, com 110.851; Jahú, coro..- 
101:017; Santos, com 99.766 ; 
Ribeirão Preto, com 87.249 

— :o:-
Ha já  algum tempo a  e lec tri

cidade está eando utilisada nos 
Estadoa Unidos para o còrte de 
vastíssimas florestas. E ’ montado 
na orla da ra&tta um motor elé
ctrico, do qual parte um peque, 
no cabo que conduz um circu i
to até onde se deseja* Ura fio 
de platina, posto (era contacto 
com o cabo, e que a electricida
de torna vermelho como fogo, é 
passado em torno da ^arvore e 
a V a e  cortando coxi a mesma 
rapidez quasi, com que, pof meio 
de um fio de linha se corta um 
pedaço de manteiga.

Os motores usados para tal 
fim são fáceis de marçejar e não 
ha perigo de incêndio.

E ' ^sêm duvida, um processo 
bem mais rapido que o atê ho
je usado entre nós, de derrubar 
as avores a machado.

— :o: —
Em uma recente lèi prom ul

gada pelo sr. dr. Presidente do 
Estado, «mtre outros artigos, acha- 
se o seguinte que se refere acs 
cargos públicos :

«Art. 3 .—com eçar de 1918 sal
vo to caso doa iseDtados do ser
viço m ilitar, sómenfce poderão 
ser nomeados para cargos públi
cos do Estado os candidatos qué 
exhibirem as suas cadernetas de 
reservistas*.

rooiesfcia como pelo m au-estar 
indizivel que a mesma provo
cava. Começou rainha doença 
por sentir a  bocca am arga e azia 
depois de cada comida, não m© 
tratando como devia, agravou-se 
de tal modo que nada podia co
mei' de solido, que não vom i
tasse im m ediatam ente; fiquei tão 
fraco que tive de abandonar m i
nha fazenda * vir t r a ta rm e  na 
cidade, *

Não podia nem sequer abrir 
os olhos ; tudo parecia an d a r á 
roda; ernfim estava um ente com 
pletam ente desanimado, e com 
muito poucas esperanças de cu
rar-me.

Chegado ao Rio e consultando 
varios médicos, ,e depois de to
m ar varios rem edios^cando sem 
pre no mesmo estado, tive a fe
licidade de ser tratado pelo il* 
lustre Dr. C., residente em S. 
Christovão, que m e receitou aB 
«Pilqlas A ntid /spepticas d® Dr. 
Oscar Heinzelm ann»; m elhorei 
tão rapidam ente que todos, que 
me conheciam  ficavam adm ira
dos; em poucas sem anas estava 
com pletam ente curado, tendo u* 
sado unicám ente as «Pilul s An* 
tidyspepticas do Dr.Heinzelm nn  
ás quaes me considero devedor 
da m inha felicidade e da m inha 
familia.

A lfredo  Soares M artins
OBSERVAÇÃO UTIL : As ver 

dadéírae PÍLULAS DO DR. OS 
,CAR HEINZKLMANN têm o 
vidros em Roiulos E ncarnados ; 
sobre os Rotulou: vae "im pressa 
a m a rca  reg istrada  o- M. com 
po ttá  por Tres Cobras E ntrela  
çadtLs.
Em todaa ás Pharm acia* © Dro 
gariae.

Notas ? Noticias
Externato S. José

Depois de um a doença grave 
Dou graças Deus por ter as 

©pc®ptr»(}o Ro «lodolino de Orb? Dr. Oscar Heinzelmann*

Boccà am arga , Azia, Doença do 
Esto mago 

Creio fazer bem juntando-m e 
aos outros muitos e igualm ente 
publicando a cura de m inha doen 

| ça do estomago, alcançado com 
Pilulas ^n tidyspepticfrs do

Ante-honteae, raalizou se a ex’ 
posição de trabalhos, nesse im" 
portante estabelecimento de en
sino, proficientem ente dirigido 
pelas dedicadas IrmAs de S, Joaé; 
O que foi a exposição, a encan 
tadora exposição, attestavam  as 
míl exclamações de applauso e 
adm iração que expontanea bro
tavam  do« labios dot iunumeros 
visitantes que, durante o dia de 
«ute-bontern 14 foram te r .

Nfto se aabia o que mais ad
m irar: porta toalhas flniafjimaSjri» 
»a alm ofaia9,ve3tidinhos e fr ivo lú  
tès oxplendidament© trabalhad03. 
casavam  se ás peças alvas, bem 
feitas, algum as engenhosam ente 
de reu lh o s  e sobre aquillo tudo, 
saltitav®, se patenteava um dis- 
vólo cariciosu, ^  bondad» e te r
nura que te re  a modesta Irm ã 
Euphrasia na confecção fi^quol- 
les trabalhos qu* tanto encan ta
vam  o publico aelecto ® grando 
que ®lli foi testem unhar a  próva 
real, palpavel do progre«s0 das 
eduoandas d'esse bem dirigido 
«stibslecimenco.

— Hontem. realizou s® o encer
ramento do a m o  lectivo, estan 
do verdadeiram ente encan tadora 
a feitinha que constou de reci- 
tativos ® distribuição de prêmios 
á  todas aa alum nas.

A’s pobre®, áquellas que fa r 
tas d© intellect® e faltas de meios 
para desenvolver, alli abrigadas 
coraraunga» o doce m aná da 
instrucção, da solida eduotção, 
ellaa as meigas o caridosa» ir 
máa de S. José, num gesto ges- 
ticulad® por 6,uas alm as nobres 
e aantas, pressnteara com vodti 
dos que fowm  por ella® feitos e 
é por is<o que ao vêr o desfile 
das alum nas do E xternato S. Jo- 
sé, quando volv®m aos s«uê la 
res após os festejos finaes, cada 
um a sobraçando o aeu presente, 
joviaes e garrulan, rauxinolean- 
do impressões, a  noaaa alm a se 
aj®elha e nós cremos em algu 
m a cousa de confortador—a m o
déstia des®as Abnegadas Irm ãs 
que expargem  o bem por onde 
passam, occultam ente, como ®x 
9aa(*üa  perfumes



® a alegria dos paes á qual ae de um piano para o grupo
i

«asam os risos dos [filhinhos g©n 
tis.
 ̂ A'§ educandas de S- José sin

ceros parabéns, nãe só pela bem 
feita e encantadora exposifão 
como tam bem  pela a ttrahen te  fes 
ta do encerram ento do anno lec
tivo

Nascim ento
Acha se em festas o lar do sr. 

Luiz Bordini, com o nascim ento 
de mais um robusto menino.

Aos progenitores e recem nado 
toda® <% sorte de venturas, alm e
jamos.

Festa daConceição
Como n&oticiamos, em o sabba- 

do ultimo percorreu as ruas da 
cidade, a inaponentissima procis
são da Im m aculada, notando ae 
n© grande séquito que a compu 
nha, um num ero considerável d® 
FilhaB de Maria que á sua Mãe 
bondosa foi levar o tributo do 
seu am or filial.

Os andoree ricam ente orna 
m entados muito concorreram  p a 
ra o realce da bella ® pomposa 
procissão.

D urante o trajacto  fez-a® ouvir 
a sym pathica corporação musieal 
“ 30 oe O utubro“

A’ entrada houve tantum -ergo 
e bençam  do Santíssimo,

Concerto
Segundo 'no ticia por nó* pu

blicada, domingo ultimo, inaugu
rando seu faroam ento.a correcta 
corooração m usical «Uni&o dos 
Artista», deliciou a  enorm e a s 
sistência que fôra ao jard im  aa 
p raça Ladre Miguel, executando 
com m uita m aestria escolhidos 
núm eros musicaes.

Enferme,

escolar ‘ Convenção de Ytú“
O felizardo que abiscoiton  

o premio maior foi, o sr. A l
fredo Simoni* auxiliar da 
padaria suéca.

Leilão
Terça, 25 do andante, 

será realizado em  os b a ixos  
do sobrado pertencente ao 
sr. A ugusto  de Freitas, em  
a praça P. M iguel, á tardi
nha um leilão de prendas, 
em beneficio dos pobres de 
S. V icente de Paula* A ’s ex- 
mas.„ familias, os direotores 
desse nobre gesto  de carida
de, rogam  queiram  enviar  
prendas para o leilão e a* 
brilhantal-o com a sua pre; 
sença.

G.E. Cesario Motta
Im p o n e n te s  e g ra c io sa s ,c a p  

t iv â n te s  e a t r a h e n te s  estive* 
ra m  nesse im p o r ta n te  esta* 
b e le c im e n to  d e  en sin o , m u i
to  b e m  d ir ig id o  p e lo  s r .p ro f

te seu fabricante, dou este at- 
testado para que possa se ser
v ir d ’elle (tomo lhe convenha-

l A L L E C l M E l í T O
Um tellegram m a recebido ho

je  pelo ar J©ão EvangelistaPom  
peu de Campo®, trouxe & infaus 
ta noticia de haver fallecido em 
a cidade de Tieté a virtuosa se
nhora d. Salomea de Arruda Cam 
pos

A finada que contava a avança^ 
da idade d© 94 annos éra tia do 
er. Joã" Pompeo de Campos, noe 
so prezado amigo e contava um 
grande numero de adm iradores 
que n ’elia veneravam  uma alm a 
de escol, povôada das mais acri* 
soladas virtudes,m otivo pelo qual 
muito os entristeceu a infausta 
nova do passamento da bondosa 
senhora.

0  ®r. João Pompeu dq Campos, 
convida todos o fieis para assisti
rem a missa de 7° dia que por a l
ma de sua saudosa e pranteada tia 
m andará celebrar, 5* feira 6 lr4  
em a igreja do Carmo.

Poresse gesto d® carid  ade e re- 
ligiãoseconfessa agradecido

Grato ao «Remedio V egetaria
no de Orhmann» que em pouc© 
mais de um mez curou*me eomRaul Fonseca, auxiliado por ~ r? ’ , r  apletam ente da tuberculose qu«

um perito corpo docente,
exposição de trabalhos que

A c h a  se gravem ente enferm a 
a Exm a. Sra. D. M aria Ventu- 
rini, v irtuosa progenitora do nos
so amigo e assignante Carlos 
V enturini

Contracto de 
casamento

0  sr. Domingos Eranceschinel* 
li teve „a gentileza de [no® parti
cipar haver contracfcado o seu 
casam ento com a  prendada 3?* 
nhorita C atharina Franceschineli

Gratos pela partic ipação, fa
zemos votos de felicidade.

C.P.Sampai© Netto
Transferiu a aua reiidencia pa

ra esta cidade, achando-se á  dis
posição dos que d7elle precisa
rem, no seu cartorio  sito á  rua 
Direita, n . 55

Muitas felicidades alm ejam os 
em a sua nova resideascia.

Anniversario
Colheu m ais um a bonina 

em o jardim  de seu ex istir  
a galante m enina. A b igail 
L eite Couto, filha do sr. V ir  
g ilio  S. Couto.

P a ra b é n s .

Na cidade
E stiveram  em  v isita  ao 

seu pae sr.Auleríano A.Aguir* 
re, nosso prezado assignante, 
em  com panhia do seu  espo
so sr. José Bueno, a sra. d. 
Maria do Patrociuio Aguirre  
e o sr. Djalm as de jjAguirre 
negociante em E lias Fausto.

— Está: vindo de Botuca* 
tú em com panhia da sua 
gen til consorte sra. d. Ceza* 
ria Coimbra de M. Arruda 
o sr. Joaquim  de Moraes Ar
ruda

Voto? de bôas vindas.

foi m uito visitada e admi° 
rada e a festa de encerra
mento que hontem  se reali* 
sou, á ella  assistindo um 
grande e seiecto numero de 
pessoas que seretiraram  en ‘ 
cantados pelo correcto de
sem penho dos nnm eros dos 
íestejos*^

Ao digno director e m em 
bros do corpo docente do gru 
po “Cezario Motta" sinceros 
em boras pela frisante prova 
de approveitam ento de seus 
alum nos.

Area Alvares, com 38 anaos de 
edade, viuva, natu ra l de Hespa- 
nha, residente nesta cidade, fi' 
lha legitim a dos finado® João 

\ A rsa e Dona Maria Alvares.
Se alguém souber de algum 

impedimento, deve accusal o noa 
termos da lei e para os fins de 
direito.

D istricto de Ytü, 10 de Dezena- 
bro de 1917.

O Qfficial do Registro Civil
B r a z  O rtiz

Braz Ortiz, escrivão de Paz, e 
Official do Registro Civil, do dia-) 
tricto  dePazdo município d6 Ytú, 
da com arca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado deS. Pau, 
lo, faz publico que. exhibiram  
neste cartorio oê documentos ex* 
gidos pela lei, afim de se casa
rem, Palidea Tocaciello, com 20 
annos de edade, solteiro, lav ra 
dor, natu ra l da Italia, residente 
neste município, filho legitimo de 
Assueiro Tocaciello, e Dona Ar- 
m ena Patricio, residente no m u
nicípio, com Doaa Im m aculada 
Schiavena,com  22 annos de eda
de, solteira, natu ral de Italia, 
resi len te  neste município, filha 
legitim a dePascfeoal Schiavena e 
Dona Luzia Torentina, fallecida 
ne9ta cidade a sete annos.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
term os da lei e para  oe fins de 
direito.

D istricto de Ytú, 8  de De
zembro de 1917.

O Official do Registo Civil 
B ra z  O rtiz

me tinha atacado o pulmão es
querdo, fazendo-me extrem am  n 
t© fraco, sem forças, com forte 
tesae secca, muitos suores nas 
costas e na cabeça, fastio h o r  
roroso e muito desanimado por 
soffrer de uma doença que di
ziam não ter cura faço presente Braz 0 r ü  Escriyâo de p  
para  certificar publicam ente que e Qfflcial d ’ R Í8trQ Cjvü ^  
estou radicalm ente curado bo D istricto- de Paz6 do municipio 
com o uso do «Remedio Vege- de y tú  da com arca de No; sa 
tan an o  de Orhmann», com endo |geaho^  da Candelari do Eeta. 
perfeitam ente bem muito mais do de g P .ulo faz p U’blico ue 
forte e nutrido e sem tosse al- j exhibiram  Seste ca rtor i0 os do- 
gum a . - J o a q u im  Duprat. I n t o  c u m e n to 8  exigidoe pela lei> afim

[de se casarem, Lourenço Pinto 
da Rocha, cóm 22 ànnoa d© eda-

ta l  de  p ro c la m a s .— C a a ta lic io  A n d ra  
de . Officivl do re g is tro  c iv il  do di<s_ 
t r ic to  de  M iguel C arm o u , co m a rc r  
d e  B a u rú , São P a u lo — Faço  eabeô 
q u e  p re tte n d e m  casa r-se ; B o liv a r  d e 
C am arg o  B a rro s  so lte iro , de  v in t ,  
o t r e s  an n o 8 ; p ro p r ie tá r io , filho  leg i 
tim o de  A n to n io  do C am arg o  B a r ro s  
j á  fa lle c id o r  e de d o n a  M a ria  da  
C onceiçãc , b ra s ile iro s  ; n a sc id o s  no 
d ia  v in te  e se te  de  D ezem b ro  de 
m il o ito cen to  e n o v e n ía  e q u a tro ,n a «  
tu ra l  de  Y tú  d e s te  E s ta d o , p ro p r ie 
tá r io  e re s id e n te  em  Y tú  d e s te  E s 
tad o ,co m  d o n a  I ra c e m a  d eM aced o T e  
ix e ira ,so i te ira  de  v in te  a n n o s jd e  edade  
filh a  le g itim a  d e  F ra n c is c o  d a  S ilv a  
T e ix e ira  e de  dona R o sa lin a  d e  Ma- 
c e d o T ô ix e ira ,n a sc id a  n o  d ia  25  J a 
n e iro  de  m il o ito ceu fo s e n o v e n ta  e 
o ito , n a tu r a l  de  t iib e irã o  P r e to  d e s 
te  E s ta d o  d e  p ro f issã o  d o m es tic a  e 
re s id e n te  n e s te  d is t r ic to — A p re s e n ta 
ram  os d o cu m en to s  d a  L e i. E  se  a l 
gu em  t iv e r  co n h ec im en to  de e x is ti r  
a lg u m  im p e d im e n to  accn se -o  p a ra  
os fins de  d i r e i to .— E  p a ra  q u e  c h e 
g u e  ao co n h ec im en to  d e  todos, L a 
v re i o p re se n te  q u e  v a i  a ffixade  no 
J u g a rd o  c u s tu m e .—

Miguel Calmon, dois de De
zembro de mil novecentos e de* 
zesete. O official do registro c i
v i l—Cantaliçio Andrade.- Nada 
mais se continha em dito edital, 
que subocrevi, conferi eassigno. 
Ytú, 11 de Dezembro de 1917 .0  
official do R. C ivil— B ra z  O rtiz .

tria l. 1
Firm a reconhecida 

Em todas ag Pharm acia» e D ro- 
g arias '—Âgences eni S* Paulo, 

Baruel & C*

G. E. “Convenção
de Ytúc<

E íic e r ra a d o  a c a p tiv a n te j  
e x p o s iíã o  d e  tra b a lh o s  q u e ■ 
foi m u ito  v is i ta d a  e a p rec ia -  í 1edital co m o  prazo de trin ta  dias

__3

O Dr. Antonio de Souza B arros 
Juiz de Direito n ’esta Com arca 
de Y tú etc.
Faço saber a  quantos este

da reali20u‘se hontera com  
m uito encanto a festa do en 
cerram ento do anno lectivo  
dessa im portante casa de edu 
cação disveladam ente d ir ig i
da pelo sr. prof. Firm ino  
T eixeira  que é auxilido por 
um  abnegado e correcto corpo 
docente Constou essa tocante 
festividade de um caprichoso*  
program m a muito bem e gra 
ciosam ente desem penhado, 
presenteando por isso a eelec- 
ta e grande assistência que 
lá  se achava, os néo actores, 
cpm farta m esse de applausos.

Ao sr. prof. Firm ino T e i
xeira e dem ais m embros do 
corpo docente do “Convenção  
de Y tú“ sinceros votos de 
felicitações pelo adeantam en  
to demonstrado pelos educatr 
dos que souberam  apr oveitar  
as suas sabias lições e carinho 
ao eslorço e agradecim entos 
peloam avel convite que nos 
foi feito pãra assistirm os essr 
encantadora festa

jjvrem que por eete juiao se está 
procedendo ao inventario dos 
•bens que ficaram por m orte da 
José Rampazzo e achando-se 
ausente o co-herdeiro Giuseppe 
Dianim e sua m ulher M aria Ram 
pazzo, em lugar incerto e não 
sabido, cito e chamo o mesmu 
Giuseppe Dianim, cabeça de ca 
sal, para no dia vinte e tres de 
Dezembro do corrente anno, ao 
meio dia, com parecer n 7ste juízo 
e cartorio do escrivão que este 
subscreveu afim de louvar-se com 
os demais interessados em ava- 
iadores que avaliem  os béns do 
acervo inventariado, ficando, 
outrosim, citado para todos os 
demais termos e actos do pro
cesso. E para que chegue ao 
conhecim ento d® todoB mandei 
passar este que será affixado e 
publicado pela im prensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aos vinte e dois de Novembro de 
mil novecentos e dezessete. Eu, 
Leobaldo Fonseca, escrivão su
bscrevi, A ntonio  de Souza B a r - j 
ros.

de, solteiro, trabalhador, natural 
de Jundiahy, residente nesta cí 
da de, filho legitim o de Wences- 
lau Pinto da Rocha fallecido 
em Jundiahy ha 21 annos e Do
na Helena Filona, residente nes
ta cidade de Y tú, com Dona 
Francisca Faber Rodrigues, com 
20 annos de edade, solteira, n a 
tural de Monte Mor, residente 
neste Município de Ytú, filha 
legitim a de Balthazar Henrique 
Faber, residente neste município 
e Dona Manoela Maria, fallecida 
em Cabreuva a 16 annos.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzaho no9 
term os da lei e para 03  fins de 
direito.
D istricto de Ytu, 21 de Novem
bro de 1917.
0  Official do R.Civil B> az Ortiz

ôr&z O rtiz , E a c r tv à o  de P a z  e 
Official do R e g is tro  C iv il do  d istric*  
to de  P a z  do m u n ic íp io  de  Y tü  da  
C o m arca  ue  N o ssa  S e n h o ra  d a  Oán- 

i d e la r ia  do  E s ta d o  de  São P a u lo , faz 
pub lico  q u e  p o r p a r te  do  official do 
r e g is tro  C iv il de M ig u e l C a lm o n ,lh e  
fo i re m e ttid o  o E d i ta l  do th e o r  se 
g u in te :  C opia. Ao s r .  official do r e 
g is tro  c iv il d e  Y tú , S. P a u lo  E d i-

DKCLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara 

por meio d 7esta ao publico fazen
do sciete que elle csmprou o a r
mazém sito á  rua S tã.A naa, 4, 
compl®tamente livre de quarquer 
onue.

E  por ser verdade o que 
ma, publicam ente pela im pren8a 
assigaa a  presente declaraçfc0> 

Ytú, 15 de Dezembro de 1 9 1 7 , 
Salvador Barcellos

Tf
A ■ 4 -

11 
! i: I D«rigid© pelas prafegsores 
| j Dr. José Leit® Pinheiro e Jo-
• ! sé EateveB Carram enhaa, abrir* 
: | se á nesta cidade em  princi- 
» i pios do ann® proxineo, um
• j EXTERNATO ©nd« ®eráo ea- 
: i sinadas tedas a« diieipli&an
1 | exigidas para a matricula nes
• j cursos aaptriore*.
: j Para melher aproveitamen*
2 I to dos alunenos, eob vigilaa-
• j cia, haverá ao externato ura*, 
j ! sala de estudo, afins de
; 1 preparadas as liçõe® e oa *- 
| I xercícios.
1 I Para informações poderão
2 \ cs interessados entenders*
: \ com o dr José Leite Pi- 
5 j nheiro, à rua da Palma 102

C: P ,  S A M P A l #  M K TTO
ADVOGADO  

Patrocina causas civis, com' 
merciaes, orphanológicas e c r i' 
m in a ts . —Defende p era n te  0 Ju ' 
r y . T ra ta  de cabranças am igavei 
» fuã^ciaes

Rua D ireita 55:Ytü

Tombola
E xtrahiirse, dom ingo u lti

mo, com o noticiam os, a tom  
bola destinada á aequisição

Sobre fo rm a  acabrunhadora  
Attesto te r soffrido intesam eir 

te dos inteatinas, sobre forma a* 
cabrunhadora, passando dias sem 
ahm entar-m e, que fui medicado 
por muitos médicos, e que tomei 
tanto remediojvariado quanto pos. biram 
sivel sem conseguir resnltado al* 
gum. Conversando com um a* 
migo, fez-me eíle presente das 
«Pilulas do Abbade Moss»e eom 
tan ta  felicidade que passo este 
attestado embriagado pela feli
cidade que nellas encontrei.Sen- 
tindo oão conhecer pessoalmen*

p r ® c I a K f f ia »  p a i r a  
c n f f la f lja a é u to a

Districto de Paz e m unicípio d© 
Y tú—Comarca de N.Senhora 

da Candelaria 
Braz Ortiz, ÊBcrivão de Paa, 

Official do Registro Civil do Die 
tricto  de Paz do raunicipio de 
Ytú, da com arca de Nosea Se 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi- 

neste cartorio os docu
m entos exigidos pela lei, a tra  
de ee casarem, Raymundo Bar
cellos, cora 52 annos de edade, 
viuvo, trabalhador, natural de 
Hespanha, residente neste m uni
cípio, filho legitimo do# finaddos 
Vicente Barcellos e Dona Dolo* 
res Barcellos, com Dona Maria

EIPRESTIMO FRAfíGEZ
- 3  o/» i í  > i  * r

10 BXLHuES DE FRANCOS
PREÇO DA EMISSÃO

lüendlH K nto liq u id o  5 .8 *  »/• inc«uT ertÍT «l du iraate
2 5  A N N O S

A subscripção está aberta até o dia 
15 de Janeiro de 1918

SUBSCREVE SE SEM DESPEZAS NO

BANQUE FRÂNÇàlSE P0 UK LE BRÉSIL ,
(B asic©  FraiACAs ps«s*a ©

Encarregado pelo G overno F rancez do pagam ento de todo  
os coupons dos empreatim os francezes.

R »a A í vare® P«ait©ad®, *A O  P A f í
M m  f l i  J O l »  A /lfW T JW



A O  P U B L I C O ?

'aZrÍc*Kfes ds &nmâs Sapurativo á» San- 
K iU K X lK  M V  W ® & IW $ m m A , ás Pisar- 

■■íMss» &*>ãm <ê» m í® m  9 & 9 9 èréb  mw'*mm 
■■■■:. t, mpmmr é s  asSamS aris®, ttés em^cost^eirmtn 9

preço ás rsferáU pvepetraá*, t*éts. »*vtná* v«s&9>
para » público comprui-s por prtf*  w«sw ehvadv' 
do que s sm  antégs custe:

p-fT-̂3

KL1X1R DE NO0-ÜEI 
20 ANNOS DB PRODÍGIOS 

Os m édicos m ais illustree  
com o é facil verificar nesto  
jornal, pelos attestados nãe  
querem  outro depurativo dr 
sangue, a n ã o  ser o E lix i  
de N ogueira do pharm aceu  
ico ch im ico SIL V E IR A

ALFAIATARIA ÜNIAQ
p a t r o c í n i o  —1 1 1

I N V I C T A
Perpetua juventude. T intura vegeta l e ínof* 

fensiva para os cabellos e barba, extingu indo a 
volh ice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do system a pillar. T intura volátil, 
puram ente vegeta l, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar  
sem inconveniente de especie algum a. T in ge  o 
cabello  em todas as côres. Cada caixa contem  
dois vidros num erados (1 e 2), que acom panham  
um a bu lla  com  instrucçõe® para o uso certo e 
seguro.

A* venda em toda parte © no deposito abai" 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfum&rias
” C D I T K Y ”

A. LOPES VALLE
1® $—Russa M íàriz  ® B a rr i» * ,—198 

RIO DE JANIERQ

R Ü A  JD *0

N esta alfaiataria recentem ente montada ex© 
cuta-se com o m axim o esm ero e promptidão, o a 
preços m odicos qualquer encom m enda concernent© 
a arte.

V isitem  pois a alfaiataria "União”.
O p ro p r ie tá r io

Luiz Leme de Camargo

C A Í A  a  V B K D A  j
Vende-se uma casa na rua d© \ 

Patrocini© e. 47, estando boa® 
comdiçõs e bem construída, t®ndo 
tambssss ®m bom quintal sraSSeien 
te para isma outra coaistrucção.

Ver ® tra ta r  c®m o ar. João C la
ro (na V illa Nova)

S d . £ a â e  C o i& x  ê s s  B & s te ü

ffis. Lsslb O t S b  ãsB  S tóda» Sfitaft, 
peía P id a M i
<ÜE3H& &<8 WpBlMS.

d a  S aaáa  Cassa. c «ia 8 o ,  I 
P v r fa g w & m  éa P®-1 

íatesa. e la .,  m *

A & atfa r  i<pa €2aa asániia dmicb I 
&$$s9gp coas vptim? r<walt*$© o( 
E l i x i r  d e  N a p im n f i ,  S tnm uia 
phaunaoaRÍieo c&iisB&ae 3 o m  
Silva Silveira.

N 2®  lieaàbo flasonan&aaà,aJ-'0 £ j j
fim qu© ®offrües? poirqus ctmwi.®- taJ 
ro um p r a p a r a d o  qu® aabrew n jjs 
todas oe s im ila re s , côatíâtrâ&i 
uma ejap^aliítóe pftfffWMtâpf 
ií qu® a  scieELcja s»a&í'3£ à s n  $  aav 
baaapl aàfto .
-vFelotas, 5 K o f m t e v  ,

Dír. Zpaís €sfM $4# fêm&w $fes» 1 

W à s m  ss  m ú m ê g tò % < -

C Ò H N B W O  J P I P S M O  
‘®50’©&® pssi0̂

Rua d® S&ataà Rita nona. 24 Y fi

fá  25«r52aro» m  pe&coç® ® Í&&& f Q  
m  H0R8IVBL SQFFSER ^

G “0 “B i L S  B .  C X J S A . S  

ESTO A© 0 IMTÊSTÍN m
As astfiSfeais ã® vS (ía de Souza S c a p s  com batem  o 

fastio , as m á s digeetõtB, mbaaço  p r c s ic r a ^  as 
psias  e gastvalgias; Curam as nauseaá' 'óõ‘ vèmitos, afta, 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam ©s 
intestinos, regvla izam  as vacuações‘,pTQvmem*e curam  a 
d iarrhéa,a  prisão de ventre,as hem orrhoidas © fazem d e s a  
parecer © crescim ento do veüfcre pelo seupoder absorvent

CURAS = — E ' com prazer qu@ declaro que, so f fre n d o  
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente r e s t a f 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» d e  Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 d» novem bro d© 1914. 
Jeo n ym o  Marzngo, representante da conceituada Societó 
Anonyme Anciens Etabliasements Duchem, d e  S. Paulo, 
(Firm a reconhecida;.

Declaro expontaneam ente qu®, apôs me ter restabeleci* 
d® de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei h o rri
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alim entas, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganism o e tra 
zendo-me um insupportavel m au eatar.

Depois de te r seguido varios tratam entos, sem resultad© 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa® 
eB, com o uáo das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, &Q — M anuelJacinto  F a g u n d es '

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remed.ios,que são 

extrem am ente práticos, cura rad ical 
m ente todas as m olestias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino E. á e  Sá, 
m orador era Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de' Souza Soa 
res» (em cascfe graves) pouco v a lo r  
m erecem  p articu larm etile . nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa° 
lustres, hem orroidas, ozagre/dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodígio Ba e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
m anidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

P ara  sua applicação,consul* 
fcae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, qu@ se rem ette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á  S o c i e d a d e  m e d ic ls a a l  
S<M IZA  S O A R E S . L im itad a  em Pelotas (Ri® 
G rande do Sul,) ca ixa postalan . 3.

Os “Específicos de Souza Soares4' ençon t 
se á  venda nas principaes pharm acias e • 
que vendem  drogas.

Ü : M.&2A& B s a í tü jk a  Caíipv-a

A U-es to que «atando soLCrendo 
por espaço de o itó  annos, do dftr- 

do pescoço o tojzez, o$e 
período  diversos modioa 

Bsentos in-dicadoí) p a ra  tal mole» 
a 5 sendo todo® do effeito*  n eg a  

ÍÍT03.
A  eonseiho di> sneu m ad d »  

Lniz Rego Sobra l Cam pos, use) 
a prepar-ado E l i x i r  d e  N o g ix & ira .  
do pharcnaeeutico Jo ã o  d a  S-ilví 
Silveira, e cGm  tre3 vidrcà fiquei 
radícalnsent»  e in u d a .

P o r  se r  verdade, podean foz® 
desça o 1L30 que oonvier.

E stad o  de Pernam buco  —  ‘vira 
vatá, 29 de A bril d® 1913.

Mari® Brandia®

3000000 OOOOOOO® tviK>0 *«00 :

0 TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm o mau habifco 
d® procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E  'seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
fioentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maiSjComprometteram a sau 
de ® perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effr 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recem m endado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o Eci&orct I d e  Caamlbairá 
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

pharmaciag e drogarias.
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